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ESTRUTURA URBANA DE ALEGRETE 
Profa GISELA COPSTEIN * 
INTRODUÇM: 
Em 1977, projetou o Instituto de Geociências da U.F.R.G.S., u 
ma pesquisa interdisciplinar de abrangência universitária destina~ 
da a aplicar técnicas de uso de sensores remotos no estudo de á-
reas consideradas estratégicas pelos pesquisadores. Para o primei-
ro trabalho a área escolhida foi a de Alegrete onde seria pesquisa 
do o terreno compreendido em um grau de latitude e longitude. -
Coube à disciplina de Geografia Urbana executar pesquisas re-
lacionadas ao tema que lhe é pertinente. Em vista disto, e consi-
derando que se abria uma oportunidade aos alunos matriculados na-
quela disciplina** adquirir um novo tipo de experiência, o traba-
lho de campo, naquele ano e no seguinte, foi planejado de modo a 
fundir as atividades docente e de pesquisa, propiciando ao alunato 
tanto as técnicas tradicionais, como as novas que os recursos do 
~rojeto permitiriam. Infelizm~nte, a última,parte do projeto, no 
ambito da Geografia Urbana, nao chegou ao f~nal por falta de meios 
pecuniários que ~ermitissem a interpretação automática dos dados 
obtidos pelo satelite Landsat. 
A utilização de técn~cas de fotografia aérea, o uso de plan-
tas topográficas, a busca no cadastro citadino, a observação "in 
loco", além da consulta a fontes bibliográficas e o processamento 
de entrevistas, permitiram organizar três dos capItulas do traba-
lho original. 
(*) Mestre em Geografia, Professora de Geografia Urbana no Insti-
tuto de Geociências - U.F.R.G.S. 
Participaram da pesquisa os alunos Letilde E. do Nascimento, 
Ligia Beatriz Goulart, Nelci Clotilde Sandri, Nicanor Madeir~ 
Moreira, Rosa Maria Medeiros e oS bolsistas Ines Moresco Dannl 
e José Torres Ronna. 
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o presente artigo encerra os seguintes temas: a área de estu-
do, de~imitação e evo~ução da área urbana e uso do so~o urbano de 
A~egrete. 
1 - A ~REA DE ESTUDO: 
A cidade de Alegrete, sit~ada na região natura~ da Campanha 
Gaúcha, caracteriza-se na porçao ocidenta~ por um baixo plana~to 
de altitude que não ultrapassa 200 m, constituído por derrames ba-
sálticos e terrenos sedimentares antigos, sobretudo arenitos inter 
trapeanos. Está ~oca~izada na margem direita do curso médio do rio 
Ibira~uitã, a 290 46' 30" Se 550 47' 30" W. Na porç~o leste, o 
municlpio de A~egrete compreende terrenos da Depressao Central for 
mados ror arenitos triássicos da Formação Botucatu, arenitos da 
Formaçao Rosário do Sul e, em ocorrência restrita, fo~helhos e are 
nitos finos da Formação Rio Pardo. O relevo é modelado em ondula= 
ções que recebem o nome de coxilhas, com a~titudes em torno de 100 
a 200 m. O conjunto forma um relevo de cuestas em que o reverso cons 
titui o baixo planalto basáltico. Os morros testemunhos, denomina= 
dos regiona~mente de "cerros" são esculpidos tanto no arenito, co-
rno no basalto (1). Toda a área foi afetada por inúmeras falhas e 
fraturas que influenciaram a estrutura da rede hidrográfica. O mu-
nicípio é limitado ao norte pe~o Ibicuí, rio conseqüente af~uente 
do Uruguai. Na sua rede hidrográfica destaca-se ainda o rio Ibira-
puitã que banha a cidade de Alegrete, o Itapevi, limita ~este do 
município com Cacequi e o Ibirocaí, limite oeste do município, a-
fluentes todos da margem esquerda do Ibicuí. (fig. ~). Inúmerossão 
os banhados e alagados que acompanham os arroios, riachos e rios que 
cortam os campo da área, além dos açudes para irrigação do arroz e 
aguada para o gado. 
rá 
te 
Morfologicamente destacam-se os contrafortes da Serra do Cave 
e Coxi~has do Pai Passo que se estendem no município de noroes-
a sudeste, nos limites de Rosário do Su~. 
o rio Ibirapuitã separa o município em duas áreas 
diferente quanto à natureza dos terrenos e a qua~idade 
A leste, predominam as terras agríCOlas e as pastagens 
A oeste, o so~o não é, de modo geral, próprio para a 







Quanto ao c~ima (2), caracteriza-se por temperaturas médias 
mensais variando durante o ano de 13,50 C, em julho, a 2l,loc, em 
janeiro. A média das máximas é de 32,8oC, em janeiro e das mínimas 
de 9,loC, em julho, o que indica uma amplitude térmica das médias 
extremas de 23,7 0 C. ~ uma área em que a continentalidade explicaos 
acentuados contrastes de temperatura. 
(, ) 
CORDEIRO, Copernico de Arruda e SOARES Lucio de Castro -~ 
são nos solos arenosos da região sul do oeste do Rio Grande do 
Sul, in Rev. Bras. Geografia, ano 39. n9 4, pâg. 86. 
Os -dados se referem a Uruguaiana. 
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As precipitações que totalizam na média 135,6 mm anuais são bem 
distribuídas. O inverno é a estação menos chuvosa, sobretudo julho 
e agosto, mas a área é sujeita a estiagens ocasionais. Para a preci-
pi tação existem observações feitas no município de Alegrete durante 
um decênio (de janeiro de 1968 a dezembro de 1977) numa fazenda do 
distrito de Passo Novo, a 28 km do rio Ibicuí. Esta fazenda situa-
se numa área de coxilhas onde predominam solos arenosos e aguadas 
naturais, a vegetação é composta por gramíneas (capim forquilha e 
caninha) e 5% de matos. As chuvas aí ocorrem com maior intensida 
de em janeiro (198,1 mm em média), fevereiro (172,8 mm) e maio 
(179,6 mm) e com menor intensidade em novembro (129,4 mm), dezem-
bro (120,7 mm) e abril (135,6 mm). Neste período, o ano mais seco 
foi 1968 com apenas 1 002,5 mm anuais e o chuvoso, 1973,oom 2077,5 
l1IlI. ( 3 ) 
LOCALIZAÇÃO 00 MUNIC(PIO OE AlEGRETE 
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(3) Levantamento pluviométrico realizado de 1968 a 1977 na Fazenda 
"são João", 29 distrito, municLpio de Alegrete, pelo médico v~ 
terinário Eurico Doroeles Maciel. Fonte - Lavoura Arrozeira, 
ano 31, Jul/agosto de 1978, nQ 308. 
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Durante todo o ano são predominantes os ventos de SE. O clima 
da Campanha Gaúcha é do grupo Cfa, na classificação de Koppen, is-
to é subtropical (C-temperatura média do mês mais frio inferior a 
180C; temperatura média do mês mais quente acima de 10,OoC; f- sem 
estação distinta; a- com temperatura média de verão acima de 220 C.) 
A Campanha Gaúcha é caracterizada pela vegetação de campos re 
cortada por matas ciliares. Matas mais extensas aparecem nas prox1 
midades de grandes cursos de água como o Ibicuí. Os campos finos~ 
em solos da Formação Serra Geral (derrames basálticos), são exce-
lentes pastagens naturais onde o gado é criado extensivamente. Nas 
áreas de solos esgotados aparece a invasão do capim-barba-de-bode 
que oferece um pasto deficiente. 
A economia do município fundamenta-se 

































MUNIC1PIO OE ALEGRETE 
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:entre as atividades secundárias destacam-se, em número, no mu 
niclpio (tabela 3), as indústrias alimentlcias e metalúrgicas. Uma 
anãlise nos registras da Prefeitura permitiral., no Ir,esmo a.no, iden 
(_ifica.r na cidade 57 estabelecimentos distribuldos como se vê nata 
bela 4. 
TABELA 3 
MUNIC1PIO DE ALEGRETE 
ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS - 1977 
TIPO N9 DE ESTABELECIMENTOS 
Produtos alimentares 37 
Metalurgia 11 
Madeira 5 
Minerais não metálicos 4 
Editorial e gráfica 4 
Mecãnica 3 
Mobiliirio 3 




FONTE; Central de Informação e Anilise Econômica. 
TABELA 4 







Material de construçao 
Mecânica 
Vestuário e calçados 


















Cerca de 50% das indústrias são alimentares, mas destas a me-
tade é constituída por padarias e confeitarias. Destacáveis são os \~-
14 engenhos de arroz que identificam a cidade como centro~ficia-
dor do principal produto agrícola do município. As demais indús-
trias atendem principalmente às necessidades citadinas em mate-
rial de construção, serrarias, marcenarias, gráficas, etc. 
Avultam no terciário estabeleciillentos comerciais voltados ao 
ramo alimentar e de vestuário. Significativo é o nümero de firmas 
de máquinas agrícolas o que confirma a função da cidade como cen-
tro de serviços da área rural (tabela 5). Da mesma forma o nümero 
de bancos (tabela 6) está a mostrar a prestação de serviços a uma 
área de atendimento externa ao nücleo urbano. 
Pelo censo de 1970, o município possuía população total de 
65 127 habitantes distribuídos entre o quadro urbano num total de 
46 147 e rural, 18 980. O distrito sede compreendia a. maj,or porte 
da população, 61 007, sendo 45 522 concentrados na cidade dó' l\l",-
grete. O 29 distrito, Passo Novo, englobava apenas 4 120 peSSO,lS, 
sendo que desta.s 625 se localizavam na vila de mesmo nome. O IrvJi-
ce de urbanização do municlpio era elevado, 'lI'!. da popula,,';)" vi--
via na sede municipal e na vila. 
Corno em todos os municípios da área da Campanha onde é domi-
nante a grande propriedade e a gropecuária extensiva, a população 
aglomera-se no centro urbano. Na área rural a população é rarefei-
ta e dispersa. A população municipal para 1979 foi estimada em 
77 864 pessoas. 
A população ativa do município em 1970 distribui-se como se 
vê na tabela 7. 
TABELA 5 
CIDADE DE ALEGRETE 
ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS - 1977 
TIPO NQ DE ESTABELECIMENTOS 
Comercio a1imentIcio 53 
vestuário, armarinhos e ca1ça~os 21 
máquinas e implementos agrIco1as 15 
peças e acessórios 15 
máquinas e material eletrico 10 
móveis e e1etrodom~sticos 9 
remedioa e produtos químicos 9 
de material de construção e ferragem 8 







CIDADE DE ALEGRETE 
ESTABELECIMENTOS DE PRESTAÇAO 
DE SERVIÇOS - 1977 
TIPO N9 DE ESTABELECIMENTOS 
Serviços administrativos, 
governamentais, legislati 
vo e justiça -
Diversões e rádio 
Ensino público e particu-
lu 




t aI ar 
Serviços de transporte 





MUNIClpIO DE ALEGRETE 
DISTRIBUIÇAO DA PDPULAÇAO ATIVA 











SETOR DE ATIVIDADE NO 
" 
PESSOAS ATIVAS 
Agric. pecuária, silvic. 
extração veg. caça e pes-
,. 
Atividades industriais 
Comércio de mercadorias 
Prestação de serviços 
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99,98 
o seto~ p~imário com 35,80 o setor secundário com 14,80% e 
o setoL terciário com 49,86, confirmam a caracteristica de municí-
pio de economia agrlcola com um centro urbano concentrando ativ~­
dades que correspondem à metade dos empregos da comuna. 
As comunicações com o município se fazem pela rodovia BR-2':10 
qUe liga com a capital e os municlpios limltrofes de Rosário do Sul 
e Uruguaiana (figura I), as linhas-férrea Porto AlegrE'-lr:::lHju"Üln3. 
e Porto ~legre-Quaraí e estradas estaduais que comunica~ Alegrete 
com são Francisco de Assis, Livramento, Quaraí, Itaqui Sao Borja 
e Santiago. As fronteiras do Brasil com a Argentina e (") Ur'Y~'J.ai diS-
tam cerca de 150 km da cidade de Alegrete. Com a cc_1pit:al do Esta-
do, pela rodOvia, a distância é de 562 km. 
Alegrete integra-se, sob o ponto de vistél regional, na ffilCro-
fegião homogênea da Campanha formaua pelos municípios de Alegrete, 
Bagé, Cacequl, D. Pedrito, Itaqu~., Quaraí, Rosiirio do Slll J,_Lvra-
menta, Santo Antonio das Missões, S,~o Borja, são Gabriel e Url.ll;Uitia~· 
na. Neves (4) delimitou a regúio funcional a qUe Alegrete perten-
ce, definindo a cidade Como inserida na -área de interferenCl_a da 
fronteira-. Toda a porção ocidental de Santa Maria est_éI su-jei ta ã 
interferência da fronteira que é capaz de especificar a rede urba-
na implantada. O que caracteriza as cidades da frontejra, aLém da 
falta de uma hinterlâ'l(1ia de apoio intermedúirio aos contatos com 
as áreas rurais, fato típico das áreas de campo do Rio Grande do 
Sul, e a importância de sua massa demográfica." (5) 
A importância da população urbana no conjunto municipal já foi 
anteriormente salientada e estudos das llgações rodoviárias em 1970, 
indicaram fluxos mais frequentes de Alegrete para Santa Naria. 
Aplicando o método de Rochefort para definir a hierarquia ur-
bana da micro-região da Campanha através da importância da popula-
ção ativa no setor terciário (6), conclui-se que os centros mais 
destacados são Uruguaia na e BaSé, Situando-se após, Livramento,Ale 
grete e Sao Borja. (fig. 2) -
As funções económicas urbanas definidas pelo mêtodo das duas 
taxas de Carriere e Pinchemel (7) indicam que as cidades da Campa-
nha possuem atividades básicas de comércio e, indústria e adminis-
tração pública. Em Bagê, Rosário do Sul e Livramento e significati 
va a, atividade industrial. Em Livramento, Uruguaiana e Bage tam= 
bém é importante comércio de mercadorias. Já Alegrete, à semelhan-
ça de Uruguajana, Livr2\mento e são Gabriel possui um número signi-
ficativo de emnregos básicos no setor ftAdministração Pú-
blica- o que é devido a uma grande ,concentração da ativida-
(, ) NEVES, G. R. -
DA REDE URBANA 
e 241. 
~IPOLO?I~ EM FUNÇÃO DA ESTRUTURA DE POLARIZAÇÃO 
ln Polltlca de Desenvolvimento Urbano, p~g8. 234 
Op. GiL nota n9 10 pãg. 237. 
~o grãfico da fig. 2 no eixo dR& ordanada~ 
% da populaçio terci~Tln 8ohr~ por·" ~ "5'" 
xo das abcissas, a ::: d,'l p()p"la,.'_oQ r, l'<:1.0 
Lal da populaçio te[~i~ria da ~hgi~c. . 
BAILLY, A. S. - L'OkGAKIZAliON :.RBAl~E 
pig. 86. . 
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IMPORTÂNCIA REGIONAL 
de militar a administrativa nessas cidades na faixa de fronteira. 
A defesa militar e segurança publica estão incluídas no mesmo se-
tor levantado no Censo Demográfico que a administração pública. Em 
Alegrete também é básico o setor de "Outras Atividades" cm que, se-
gundo os critérios do Censo de "Outras Atividades" em que, segundo 
os critérios do Censo de 1970, estao compreendidos os profissionais 
liberais e as pessoas que procuravam emprego pela prtmeira vez. 
(fig. 3) o gráfiCO (fig. 4) apresenta a função adminitrativa das 
cidades da Campanha. No eixo das abscissas está representada a po-
pulação ativa da região (importância regional); no eixo das orde-
nada~ es~á localizada a taxa de população ativa do setor "Adminis-
traçao Publica" em relação ã populaçao ativa da regiao no setor (im-
portância no setor). A bissetriz e uma faixa de variação de 0,5% 
estabelecem o limite das funções básicas e não básicas. Acima da 
faixa, a fun~ão urbana é superior ã importância da cidade; sao as 
atividades basicas. Quando a cidade se localiza na faixa, a função 
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2 - DELIMITAÇAD E EVOLUÇAO DA ~REA DE ALEGRETE: 
MOODO: 
A análise do espaço efetivamente urbano de uma cidade e a de-
marcação de suas áreas de crescimento implicam no emprego do méto-
do cartográfico e de pesquisa em fontes históricas. 
RECURSOS: 
Usaram-se fotografias aéreas t'reto e branco, escala de1:10500, 
ano de 1972, o levantamento topografico da cidade de Alegrete naes 
cala de 1:10000, data provável, 1945, e o Cadastro Técnico de Ale 
grete, datado de 1975. 
"O MunicIpio de Alegrete" de Luiz Araújo Filho foi a fonte 
dos elementos que permitiram reconstituir a área ocupada pela cid~ 
de em 1855 e 1906. Informações verbais, de pla~tas de difícil loca 
lização no tempo, (datado provavelmente de 19.20 e 1945) po§; 
slbi1itaram organizar urna planta de evolução urbana para o perío-
do de 1855-1975. 
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HCNICAS: 
Com interpretação de fotografias aéreas delimitou-se a área 
urbana de Alegrete, distinguindo os usos agrlcolas, as áreas decam 
po e mata, as culturas diversas, as plantações de arroz, açudes~ 
alagados, pedreira~ campo de futebol e extensos terrenos baldios da 
periferia urbana. 
A interpretação das fotografias aéreas foi confl.rmada por ve-
rificação no local. A área levantada compreendeu a coberta pelas 
fotografias, com exceção de uma faixa situada junto ã rodovia e ao 
aereoporto que exigiu trabalho de campo para o seu mapeamento. 
O uso da fotografia aérea foi decisivo para a limitação da 
franja de expansão urbana. Casario esparso, com terrenos cultiva-
dos, ruas sem calçamento, áreas de habitações miseráveis, traçado 
urbano irregular definiram esses espaços. 
Complementando o estudo foi desenhada uma planta de enE'..rqia do 
relevo usando o levantamento topográfico de 1955 e delineando as 
declividades em intervalos de 5%. 
RESUl TADOS: 
As plantas de evolução urbana, uso do solo e declividade defi 
nem o crescimento e limites do eSpaço urbano. Sua execução fOlba~ 
tante facilitada com emprego das fotografias aéreas. A falta de fo 
tografias em grande escala, mais antigas, levou à necessidade de 
buscar outras fontes. 
Não foi feita a 
ções antigas e novas 
lo seu brilho escuro 
marcação nas fotografias aéreas das constru-
tendo como indicador a idade dos telhados pe-
ou claro e a sua forma. 
Uma tentativa para diferenciar cobertura com telha francesa 
de cobertura com telha de canal nas fotografias aéreas não obteve 
resultado satisfatório. O Uso freqüente de cobertura de zinco, ci-
mento amianto e o escurecimento das telhas por pintura, oxidação 
e a alteração da c~loração original deram respostas não confirma-
das pela verificaçao no local. O brilho escuro que deveria indi-
car uma telha de canal utilizada na construção das casas mais anti 
gas frequentemente correspondia a um outro tipo escurecido pela in 
tempérie. A formadas telhas, indicador decisivo, não pode ser defI 
nida em virtude da escala das fotos. 
o MODELO CARTOGRAFICO: 
o rio Ibirapuitã e seus alagados formam uma barreira ao cres-
cimento urbano a norte e a leste. O traçado urbano está encaixado 
nos meandros do rio e do arroio Regalado, afluente que limita a ex 
pansão urbana p~ra oeste. Em 1849, o sítio urbano de Alegrete era 
14 
ass~m descrito. "O terreno sobre o qual está assentada a vila é bas 
tante desigual, pantanoso no inverno e árido no verão, pouco pres= 
tável, por isto para a agricultura. Um ou dois palmos de torra co-
brem um pedregal que não deixa tornar raízes as plantas quanto mais 
as árvores. Este pedregal refletindo os raios do sol na bela esta-
ção, torna a vila mui quente e, conservando a umidade, na esta-
ção das chuvas, a torna fria. Acrescentando a estas mudanças de at 
mos fera, ventos fortes que sopram freqüentemente e a má qualidade 
das águas do Ibirapuitã, correndo sobre terreno barrento, toremos 
o motivo porque a vila não é mui to sadia." (8) 
o centro urbano antigo (fig. 5) se situa nas cotas de 90 a 
100 m, numa área com declividade de ate 5% apenas. Os l~m~tes des-
te núcleo primitivo eram aclives de até 10% ao oeste e até 20% ao 
sul. Para leste e norte os declives eram suaves até aS barrancas do 
Ibirapuitã. (fig. 5) 
A cidade nas etapas subseqüentes de expansão urbana (fig. 6) 
sempre encontrou terrenos de pOUCa declividade, não se constituin-
do a morfologia um entrave ao seu crescimento. As cotas altimétri-
cas da periferia atingem 75 m às margens do arroio Regalado, 110 m, 
ao sul junto a BR-290, 70 m junto ao Ibirapuitã, estendendo-se a 
maior superficie urbana nas altitudes de 80 a 90 m. A cota máxima 
da enchente é de 80 m. 
Além dos fatores fisicos, serviu de entrave à expansao urbana 
a estrada de ferro por circundar a cidade ao norte e a oeste. A ro 
dovia ao sul, transformou-se num foco de atração para o crescimen-
to da cidade. Envolvendo o núcleo urbano, encaixando-se inclusive 
na sua malha, ocorrem áreas de pastagens, orizicultura além de 
culturas diversas. A expansão urbana faz-se sobre estas áreas. 
Arsene Isabelle, nas primeiras decadas do século XIX descre-
via Alegrete como uma peq~ena vila fronteiriça onde os estanciei-
ros renovavam suas provisoes. " •.• esta cidadezinha, toda nova, fi 
ca assentada em colinas rochosas, produzindo pastagens extremamen= 
te alimentícias. Criam-se muitos animais e mulas bastante famosas. 
O comércio é ativo". (9) 
O povoamento de Alegrete se iniciou em 1811, nas margens do 
rio !nhandui com um acampamento militar em torno do qual se fixa-
ram alguns portugueses que se dedicavam à agricultura, mercadores 
e mascates, além das familias dos índios que integravam as tropas. 
Em 1816, a aldeia foi arrasada pelos soldados de Artigas. Nova po-
voação foi instalada à margem esquerda do Ibirapuit~ no ano segu!~ 
te. O sitio da vila foi esoolhido na margem esquerda do Ibirapuita, 
junto à chácara do Major Bento Manoel Ribeiro. "Naquele sítio o di 
to general estabeleceu seu acampamento, deu terrenOS para as ca-
C" ) ARAOJO FILHO Luiz - O MUNICíPIO DE ALEGRETE. Citaçao de um a~ 
tigo do Padr~ Gay, publicado no n9 24 de 29 de junho de 1849do 
Jornal do Gomircio do Rio de Janeiro. _ 













sas e distribuiu outros para chácaras. As solicitações do marques 
de Alegrete, obteve a nova igreja o titulo de paróquia e a aldeia 
tornou o nome de seu protetor". (10) 
o municipio foi criado em 25/10/1831 e instalado em 17/02/1834. 
Em 22/01/1857, a vila de Alegrete foi elevada à categoria de cida-
de. 
o traçado urbano de Alegrete conserva o xadrez que é uma da~ 
marcas da cidade luso-rio-grandense (11). "Este traçado que Munford 
atribui ao espirita comercial da época moderna, mas que nos veio 
de Portugal cama herança romana, é a regra nas cidades gaúchas. E~ 
te tipo de traçado no Rio Grande do Sul, data da primeira metade 
do século XVIII. Era o estabelecido pela provisão real de 9/8/1747." (12) 
TipicO das cidades da campanha é a fisionomia da área central 
de Alegre~e, sit~ada em torno da Eraça e ao longo da rua principal. 
"A fundaçao de nucleos de populaçao no Brasil processou-se dentro 
da tradição portuguesa. Procurou-se concentrar o povo em aldeias, 
dando a estas um plano que consistia em uma praça com as casas ao 
redor, ficando o templo no lugar de relevo, tão elevado quanto pos 
sivel". A tendência de levantar povoados junto à colina, repetindo 
a formação de aldeias junto ao castelo era um costume medieval, mas 
colocava em lugar do castelo, a igreja. (13) 
"A ordem é de ser demarcada meia {égu.a. em C[uad!co para 1:og!ca 
dou!co;., públic-o;., e na qual se marcará "um quadrado de quinhentos paI 
mos de lado" para a praça ou rossio e em um dos lados se construi= 
rã a capela. ~ o núcleo da futura cidade. As ruas terão "ao menos 
40 palmos". Serãc demarcadas com cordel ao longo delas e nos lados 
da praça se porão' as moradas, deixando entre elas e eara trás lu-
gar suficiente e repartido para quintais. Esta meia .tegua em quadléo 
era às vezes de terras públicas reservadas para este fim por oca-
sião das doações. Muitas vezes eram doações de grandes fazendeiros, 
os quais determinavam em honra de que santo deveria ser ereta a ca 
pela". (14) 
Segundo Luiz Araújo Filho (15), em 1855 a vila possuia doze 
ruas povoadas, limitadas ao norte pela rua Nina e ao sul pela rua 
20 de Setembro. Em 1906, a cidade já contava com 33 ruas alinha-
(1 o ) 
(1 1 ) 
(12 ) 
(1 3 ) 
RODRIGUES, Alfredo Ferreira - ALMANAQUE LITERARIO E ESTITIS-
TICO DO RIO GRANDE DO SUL - 1913. pãg. 151, 152. 
MEDEIROS, Laudelino - AS CIDADES NO RIO GRANDE DO SUL in Rio 
Grande do Sul, Terra e Povo, pã g • 79 
Idem - pã g . 79 
PELUSO JÚNIOR Victor A. - TRADIÇÃO E PLANO 1:RBANO - CIDADES POR 
TUGUESAS E ALE~ÃS NO ESTADO DE SANTA CATARINA, pago 349, 351 
BoI. Geográfico, julho-Agosto de 1956, ano XIV, nQ 133. 
MEDEIROS - Op cito nota II, pago 80. _ 
ARAÚJO FILHO, Luiz - Op. cito nota 8, pags. 133 135. 
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das e. paralelas e traçadas com pouca d:Lferença da or:Lentação dos 
pontos cardeais. A rua mais :Lmportante era a dos Andradas (d:Lreção 
norte-sul) por ser o centro comercial e art!stico.Outra rua de im-
portância era a do Ipiranga, hoje Barão do Amazonas; destacavam-se 
ainda quatro ruas: Mariz e Barros, Gen. Sampaio, Barão do Cerro 
Largo e Sete de Abril, sendo que 22 eram apenas regularizadas em 
terreno natural e ficavam todas nos subúrbios. Destacava-se na con 
figuração urbana de Alegrete a Praça da Igrej-a, denominada após ã 
passagem do Imperador para Uruguaiana, em 1866, de D. Pedro II e 
passando a 15 de Novembro, após a proclamação da República. Nela 
terminam doze ruas e Os 30 prédios que lhe fi~avam em frente, em 
1906, compreendiam além de residências, I marcenaria, 3 escolas, 1 
fábrica de preparar café, 1 funilaria, I hotel, I escritório de ad 
vocacia, I açougue, I escritório de engenheiro, 2 casas comerciaiS, 
o consulado da República Oriental, Intendência Municipal, 'l'eatro, 
Cassino, Correio, Igreja e Capela do Divino Espírito Santo. A 
praça Gen. Osório, localizada numa elevação ao sul da cidade, era 
no inIcio do século o ponto obrigatório de todo movimento rural da 
margem esquerda do Ibirapuitã, em comunicação coro os municípios de 
Livramento, auaraí e Uruguaiana. Ali existia, em 1906, I açougue, 
1 hotel, 1 sapataria, I carpintaria, 1 ferraria, 1 celeiro, 1 arma 
zém, 3 escolas e 1 posto fiscal. Essas duas praças constituíam duas 
áreas funcionais diversas indicando fases no desenvolvimento urba-
no. A primeira era e ainda hoje é o centro administrativo-económi-
ca-cultural da cidade. A segunda correspondia, no início do sécu-
lo a um entreposto â serviço da área rural. 
A fisonomia da área urbana desenvolvida em torno da praça ce~ 
tral, em Alegrete, corresponde a que Medeiros observou nas cida-
des da fronteira gaúcha. O autor nos descreve a fisionomia das re-
sidências (16). "são casas de estancieiros. A frente alta e escul-
turada, com sacadas, e a porta principal proporcionada e com de-
graus, muitas vezes de mármore. O piso da casa está a 50 cm do so-
lo ou a mais de um metro. Este desnível é a expressão do status so 
cial do proprietário. Algumas vezes, as mais antigas, meados e fins 
do século passado são revestidas com azulejos franceses de cor mar 
rom. De quando em vez, essas casas são sobrados~ "Outros traços da 
paisagem urbana são constitUldos pela casinha tradicional de gen-
te pobre, de porta e janela, sem eXpressar recursos económicos nem 
estéticos" . 
Elementos decisivas na estruturação urbana foram os quartéis, 
a ferrovia e a ponte sobre o Ibirapuitã. Atualmente, no conjunto 
da área urbana, os quartéis ocupam aproximadamente 36% da mesma. 
A passagem do rio Ibirapuitã até 1873, era feita por empresas 
particulares que usavam canoas e outras embarcações. A inauguração 
da ponte facilitou as comunicações de Alegrete com a região orie~ 
tal deste rio e municlpios de são Francisco de Assis, Rosário do 
Sul e Livramento. (17) A sua construção abriu perspectivas de expa~ 
sao urbana para além do rio. 
(16) MEDEIROS, Op. Cito nota 11, pig. 80. 
(17) ARAÜJO FILHO, Luiz - Op. Cito nota n9 8, pags. 213 a 215. 
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A estrada de ferro Porto Alegre-Uruguaiana teve o se~ trecho 
Cacequi-Alegrete inaugurada, em 1907 (18). Passava ao norte do cen-
tro urbano. Posteriormente, foi construIdo o Ramal Alogrete---Q.laraI 
que se constitui num divisor urbano a oeste. (lS) 
Hoje a principal via de acesso rodoviário é a BR-290 que liga 
Porto Alegre a Ur~guaiana e cujo traçado passa ao sul da cidade. 
A principal ligaçao no passado era a antiga estrada geral que vi-
nha de Uruguaiana, passava por Alegrete, dirigia-se a Rosario. Re-
cebia ao sul as estradas de QuaraI, Livramento e ao norte as estr~ 
das que levavam a Itaqui e são Francisco de Assis. Alguns trechos 
ainda são hoje importantes como a estrada para são Francisco cujo 
acesso é pela antiga salda a nordeste da cidade, na passagem primi 
tiva do Ibirapuitã e que levava diretamente ao centro da cidade. -
Em 1855, Alegrete ocupava uma área de 94 ha, sendo que nos 
dias atuais se expandiu 10 vezes, Sua população paralelamente cres 
ceu devido não só ao aumento natural mas também pela migração ru-
ral-urbana que se acentuou principalmente nas décadas de 1950/ 
1960 e 1960/1970 (tabela 8) . 
Sérgio Costa Franco (19) explica a migração corno decorrência 
das melhorias introduzidas na economia regional." depois de 
1870 a pecuária ganhou especial impulso, graças à paulatina intro-
dução das cercas divisórias que ensejaram a melhoria dos rebanhos, 
bem como a simplificação das tarefas campeiras." Houve redução dos 
empregados da estância qUe começam a abandonar a Campanha. Por ou-
tro lado, o desenvolvimento das colonias no Planalto e o surto in-
dustrial na área de Porto Alegre e colonias levam a Campanha a pe~ 
der sua liderança econÔmica. "A Campanha não fica estagnada. Mas 
seu ritmo de progresso é lento e desigual". (20) Esta situação per-
siste até hoje. Mesmo nos momentos de maior valorização da pecuá-
ria como durante a 29 Guerra Mundial, a situação favorável da área 
rural pouco se refletiu na urbana. "O pauperrismo cresce sob regi-
me do subemprego ou desemprego crônico ... Há um cordão suburbano 
de populações marginais ... a regra é a cinta lúgubre de casebres 
onde vegeta um proletariado desempregado e sem qualificação, igno-
rante, faminto e doente. (21) 
(1 8 ) ARAÜJO FILHO, Ll.tiz - Op. CiL. nota 00 8 pags. 217 o 218. 
(19) FRANCO, Sérgio C o st a - A CAMPANHA RIO-GRANDENSE. Rio Grande 
do Sul, Terra o Povo, pago 50. 
(2 O) FRANCO, Sérgio Costa - A CAMPANHA RIO-GRANDENSE. Ri o Grande 
do Sul, Terra , Povo, pago 52. 
(21 ) FRANCO, sérgio C ost a - A CAMPANHA RIO-GRANDENSE. Rio Grande 









1900 5691 2,3 
1907 8500 5,9 
1922 10374 1,3 
1940 16333 2,6 
1950 19560 1,8 
1960 33735 5,6 






















f excluindo a are a mili 
taro 
A característica da evolução urbana de Alegrete até a década 
de 1940 era o desenvolvimento concentracional, isto é, a densifica 
ção de seu espaço urbano contido nos limites das coxilhas, contor= 
nadas pelo Ibirapuitã. Após, a exemplo da maioria das cidades Rio-
grandeses, inicia-se uma expansão horizontal, ainda em processo. 
(figs. 6) 
CONCLUSAO: 
Várias técnicas combinadas permitiram configurar a evolu1ão 
urbana de Alegrete documentada com cartogramas e avaliações numer~ 
cas ao longo de 120 anos. 
Cidade de plano ortogonal foi preenchendo os quarteirões ini-
c~almente traçadas, estendeu-se para o sul, entre o rio e a ferrovia, 
dens~f~cou-se, e, hOJe, está adquirindo uma forma radial, acompa-
nhado as vias de acesso. 
3 - USO DO SOLO URBANO DE ALEGRETE: 
Mt:TODO: 
Diversas fontes e técnicas podem 
o uso do solo numa cidade. O objetivo 
20 
ser utilizadas para definir 




































a utilização de sensores fotográficos, entretanto, as informações 
referentes às atividades económicas e número de domicílios foram 
extraídos do Cadastro Técnico da Cidade que proporcionou maior ri-
queza de dados. 
RECURSOS: 
A análise do uso do solo urbano apoiou-se nas plantas elabora 
das com as fotografias aéreas e Cadastro Técnico de Alegrete, além 
de pesquisa de campo. 
THNICAS: 
Com o Cadastro Técnico de 1975 foi feito o levantamento e or-
ganizadas as informações para o desenhos d.;:s plantas "Dens~dade R::õ. 
sidencial" (fig. 7), "Material de construçao" e "Localizaçao das 
Funções Económicas Urbanas segundo o índice de Localização". Nas 
fotografias aéreas foi identificada a vegetação no perímetro urba-
no e pesquisa local levantou o preço do solo urbano em 1977. 
o cálculo da densidade residencial levou em consideração para 
cada comicílio de Alegrete a média de 5,29 pessoas baseada nos da-
dos do censo de 1970. Naquela data a cidade pClssuIa 8596 domicílios. 
Determinado o número de domicílios por quarteirão, através do ca-
dastro urbano, foi calculada a densidade residencial por ha. 
Considerando q material empregado nas construções em cada quar 
teirão, classificou-se os mesmo em trés tipos: mais de 50% da áreã 
construIda em alvenaria, mais de 50% da área construída em madeir~ 
quarteirões com prédios em madeira, alvenaria e mistos. 
o número de prédi~ comerciais, industriais e de serviços co~ 
ponentes de cada quart-eirão foi transformado em valores porcen-
tuais calculando-se após o índice ou quociente de localização dos 
estabelecimentos segundo o tipo, em relação ao conjunto dos quartei 
rões. Exemplificando: -
% de estabelecimentos de ~erviços no quarteirão 
sobre o total de estabclcc,imentos do qllarteirão 
Z de estabelecimentos de serviços em Alegrete 
aobre o total de estabelecimentos na cidade 
Por superposição de plantas onde os índices de localização fo 
raro cartografados individualmente, estabeleceram-se áreas de acor= 
do com os níveis de concentração das funções urbanas e sua tipolo-
gia. 
Num trabalho minucioso de fotointerpretação foram definidas as 
man~has de vegetação segundo um critério de porte, destacando veg~ 
taçao rasteira, arbustos (médio porte) e árvores {grande porte).Foi 




e seus respectivos porcentuais sobre a área total do quarteirao, 
cartografou-se os resultados, aglutinando vegetaçao de médio e gran-
de porte. As áreas com apenas vegetaçao rasteira nao foram mapea-
das. 
A avaliaçaodo preço do solo urbano proporcionou uma 
com 9 grupos de valores, variando de C$ 2 000,00 por metro 




As diversas plantas resultantes permitiram ldentlflcar áreas 
funClonalS em Alegrete, delimltar o espaço urbano em setores so-
cials de acordo com o preço da terra, a densidade residencial e o 
material de construção e definir espaços segundo a maior ou menor 
incidência de arborização. 
A combinação dos elementos estudados levaram à organização 
de três modelos que conduzem a uma setorlzação do espa-
ço urbano e escolha posterior de áreas-teste para a interpretação 
automática de dados orbitais do satélite Landsat. 
O MODELO CARTOGRAFICO: 
~ Três Illodelos resultantes da análise das plantas: "Setorização 
Socio-Economica" - MODELO 1 (fig. 8), "Espaços arborizados" - MODE 
LO 2 (fig. 9) e "Níveis de Concentração das Funções Urbanas" - MO:=-
DELa 3 (fig. 10). 
As áreas de alta e média densidade (acima de 75 hab/ha) corres 
pondem as áreas de alto e médio preço dos terrenos e aos quartei-
rões em que dominam as construções em alvenaria. são áreas em que 
as residências são dotadas de pátiOS amplos, compensando a defi-
ciência de arborização nas ruas e a elevada absorção de calor do 
sub-solo de basalto recoberto por uma camada fina de solo. Quanto 
mais antigas as áreas ocupadas pela cidade, maior a arborização. 
Essas são as características da área central e intermediária, 
enquanto os setores periféricos de crescimento recente são áreas 
de baixa densidade demográfica, baixo valor dos terrenos, a cober-
tura do solo se limita aos c~s e o material de construção varia 
desde a madeira, construções mistas e também alvenaria em alguns 
setores. Existem na área periférica diversos setores de elevadíssi 
ma densidade residencial. Correspondem às vilas pobres ou as de ma 
locas da franja urbana. 
Ocorrem três pontos de concentração das atividades econômicas 
(MODELO 3); no centro, junto à praça 15 de Novembro, rua dos Andr~ 
das, CeI. Sampaio e transversais, prôximo à ponte sobre o Ibira-
puitã e na entrada da cidade, prôximo a BR-290. A primeira área é 
comercial e de serviços, a segunda, é uma área industrial e peque-
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uma área industrial a oeste da ferrovia e pequeno centro comercial 
e de serviços, a leste. 
CONCLUSAO: 
A cidade de Alegrete possui uma estrutura urbana em que os u-
sos residencial, comercial e de serviços decrescem em densidade do 
centro para a periferia, num sentido longitudinal, acompanhando o 
principal eixo de crescimento norte-sul. 
A paisagem urbana se caracteriza por uma área central de~sa, 
construções em alvenaria, pátios internos arborizados e uma are a 
periférica esparsa com pequenas nucleações, setores de malocas, ve 
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